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Há quatro anos'saiú o primeiro jornal «O' Forja-

nense» .. 
' O pëgúenõ` jornàl,' trimestral; continuou o seu 
caminho de orgão de comunicaçã;6 em substituição 
de um outro, O TESTEMUNHO, que não pôde ser 
legalizado. 

Está caminhada'com publicação a tempo e hoF 
ras' foi cumprida até meados dó ano passado," altu-
ra em que foi decidido dar umF passo em frente. Foi 
alterado °ó ruim, a periodicidade e o sistema de dis-
tribuição. 

Começamos esta 2a Série de «O 'Forjanense» 
com um grande' esforçó. Angarramós -assinaturas de 
porta em porta, -através de um grupo de jovens, e 
houve cerca de 150 pessoas que disseram SIM e pa-
garam. as suas assinaturas antes de receber o jornal. 
A' essas pessoas nós devemôs a coragem que foi ne-
cessária pára d_ar o graridë impulso, no início desta 
grande etapa. 

Para além das primeiras assinaturas pagas cón-
seguimos cerca de 500 endereços de gente ,de For-
jães ow por qualquer vínculo ligada à nossa terra 
e a primeira tiragem atingiu os 650 exemplares, que 
chegaram a muitas casas, a, muitas terras, a_-mui-
tos países. ,, t, , , s t 

Hoje, aniversário de «O Forjanense», que entra-
mos no quinto ano de_ existência conseguimos um 
importante objectivo-- utrapassar os mil iexempla-
res e por isso chegar a mais casas, a mais terras, a 
mais países, onde haja'um forjanense ou amigo da 
nossa terra. 1 — 4, ) 

Nesta data festiva para Forjanense» estamos 
registamos e com a boa aceitação que os nossos lei-
reãistamos e com a boa aceitação que os nossos lei-
tores nos dispensam. c_ , 

Mas se não ,usamos, falsas modéstias também 
não embandeiramos em arco e reconhecemos que 
há ainda muito caminho a percorrer quer na me-
1hór7á na1quãliciáde•quer até "na,quántidàde de, iri-
formaçao a lëvã'r â todos. 

.Vamós tentar percorrer. esta etapa que há qua-
tro anos iniciámos sempre o melhor que podemos e 
sabemos e sempre com o objectivo de. mensalmente 
dar «novas da nossa térra» a todos os leitores de «O 
Fórjariense», em qualquer parte do mundo. 

Até sempre. `_ ! , 
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IzM M^"C-.EL.O!3 

Inaugurada aponte sobre o rio Cávadó 
Foi inaugurada nõ pas-__ponte nova, nem todos" os 

Sado-dia 26 de_Nõvëinbr' o ã acessos já estão- prontso e 
nova ponte sobre o Rio Cá' prevé-se que "só no - próxi-' 
nado` em •Barcel6sj (V. •F, mo ano -a, obra fique eon-
S Pédrõl . i cluída com o términus das 
A cerimónia foi presidi- obras dos acessos Vilar do 

da pelo Primeiro-Ministro, Monte-Barcelos e Barcelos-
prof. Cavaco Silva, na pre- `-Gamil, Uma grande parte 
Sença de muitas outras in- dos problemas, contudo, já 
dividualidades., estão resolvidos, embora 
Esta obra ansiosamente tardiamente. 

esperada' pelos' Barcelenses Embora os novos troços 
e não só vem descongestio- convidem a acelerar acon-
nar o trànsito,pa ponte ve- selhamos precaução; visto 
lha e os engarrafamentos que já se deram dois aci-
rra cidade.' Embora já se dentes em curto espaço de 
transite normalmente na tempo. -_. j 

CeA(ro 6e (01VM9 10d01 , 
Vai ie• uma realidade 
Na inova Sede ida Junta d.e 

Freguesia, no Lugar ida San, 
ta vai, ifuncliona!r um iGentro 
de iConvívioi, princiipalirnenrte 
des tiinaldo a ref ormadols.. 
A Junta ie o Cenv ra Regior 

nal Ide Segurança Soiaial de 
Bara pirip•airalm a ,rea1l17.ação 
die :allgu ias ,obrais de aidaiptar 
ção, rpaira io s9alão, que vai ser 
eedWo, ,cuim uma área 'de 100 
micitros quadraid is-, poider 
funicicinar idenitro ide pouco 
teimlpa io Gentio, ide Convívio 
S•oiaiad. • 

Entireitanto está em em-
briãoi urna Assiolciiação que 
f oirimairá a idirecçã!o do, Gen-
tiro..A ig; irênoiia, có ip+odre._ ser 
reallizalda Iipoir tim oirganüsmo 
deviid'amiente' legallizaldo e 
coem esitabutois, .a!proivadiois pai-
ruas, ,aatiivildades de Seguran-
ça Soicüal. 

Este Cendro Convívio disr-
poirá ide uma ampla sala coam 
m,esaas. ,dc jogos, gparelh,agem 
de tellievis,ão ie vídeo, serviço 
de bar, fogão de saila, eitc.. 

ITeim o apoiiio ;técnico. e 10- 
gísitiico daSegurança Social] 
e vai si=ir pioir caertio um im• 
p1ortantie keall de iencoautro 
para o conivíviio ide holmeir.us e 
mulheires Ide Foiriães, que aí 
pioiderão ip!ass!a•r o iticn?pia que 
lhes aprouver, (dentro, idas 
horas normaiis Ide funciona— 
mento. 

Forjáes tem menos um Sacerdote 

Faleceu o C ónego Azevedo 

No passiadb ,dia 4 falecwu, na 

vila idas Aves, o Cónego, Aze- 
vedo. 

Falho, ide gente humiilid!e, 

nasceu em .F;ari ães tem 13 id e 
Fevereiro ide 1915, tendo•se 
remellaid , ,a!lunio disitinto mia 

Escolla •Iprimársa, ,e ingressado 

nio Semináúo! ide Braga ionde 
continuou a ser um aluno 
brillhante.. 

Após oridenadú ;sacerdoite 

foi niádicado, pelo, Arcebispo 

-da éipoca ipara acrupar lugar 

dle releva sem aWre.,siernt,ação 

da fArgúiidloceste na aildade die 

Roma. jAposar Ide =fitioi hon-

roso não .alceitou !o cargo pa-

ra que foi nomeado piara (não 

sie aifaistar da família. 

Amigo dda farnília aquem 

ajudava ie com quem parti 

lhana ;e confrateamiízava em 

toidas pais ifesitas ide ano era 

também Ideidãúaidio, à fireigue;sii;a 

onde no, L? doem+in,go, de calda 

mês, esitava na Igreja -Paro-

quiail à idiisposiição, de quem 

quisless c, como, guia espiri-
tual. 

Foi um, dlisitiinta oiratdoir asa• 
aro iaom um itiailernto• basteado 

no (poirmenoir histórico, moas 
as grandeis mli•ssões ida Cóne-

go ~vodo, foramn a prepara,-
ção de novo( ssacerdoites no 
Ensino no SlelmiináHo, ie a Mú-

sica Ide ,que eira (exímio, execu-

tante e iaoimpoisitoir. São, anui-
teise os icâantioois !das nossas 

igrejas com cornpio,siçães e 

arranjos umtisji,cais ,d a -(sua au=-
toria.. 

Já com a sua (saúde multo 
debdIàtada, abiandonou o Sle- 
mináriia e foii para a Vida idas 

Aves olnlde com seu siolbrimho 
P. Feimand:o, Azevedo Abreu, 
viveu deside, finais ido, ano 

passado até à (sua ,diemr dleira 
hora ide vida. 

Os mesitois mortais! Ido Cóne-
go Azevedo tiveram solenes 

exéquias rua Vida idas, Aves, ;na 
Sé ide Braga e ler -Foiriãe.s, 

onde na itamde do dita 6 de 

Dezembro veio a sepultair ern 

aaimpa ide farnílii,a. 

2.° JUVEMINHO DESPORTIVA 
Vai realizar-se a 2.a juve-

minho desportiva na qual a 
Câmara Municipal de Espo-
sende participa activamen-
te como aconteceu no ano 
transacto.,, { 
Nesta segunda edição es-

tarão em actividade as se-
guintes modalidades: An-
debol, Atletismo, Basquete-
bol, Futebol 5, Ténis de me-
sa e Voleibol. Podem parti-
cipar nos escalões mascúli-
nos, até juniores, inclusivé, 
e femininos até seniores, 
inclusivé. Os regulamentos 
técnicos serão os das com-
petições oficiais. As inscri-
ções na C.M.E. deverão fa-
zer-se até ao dia 15 de De-
zembro - . data , limite. Pa-
ra á fase final apurar-se-á 
uma equipa / modalidade / 
/ concelho / escalão. As fa-
ses • concelhias deverão es-
tar terminadas até 31/03/ 

/89. Só poderão participar 
na fase final os atletas ins-
critos na fase concelhia. 

Aderiram a esta iniciati-
va as seguintes Câmaras 
Municipais: Braga, Espo-
sende, Monção, Ponte da 
Barca, Póvoa de Lanhoso, 
Valença, Viana do Castelo, 
Ponte de Lima, Vila Verde 
e Caminha. Uma das gran-

des diferenças em relação 
à 1.8 juveminho é a exclu-
são do futebol de 11. 

Espera-se que, mais uma 
vez, estas jornadas sejam 
um ponto de união entre 
jovens de diversas fregue-
sias e concelhos e que o 
desporto saia fortalecido 
com mais esta grandiosa 
manifestação. 

1 
Aos nossos leitores, cola-

boradores, anunciantes e a 
todos os forjanenses, dese-
jamos um Feliz Natal e Ano 
Novo muito próspero. 

«O Forjanense» 
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ção a Fnagaso, .começaram a 
atravessiar ,s;em, ;sie iapercebe-
rem; que logo a seguvr minha 
outro veículo, que iseguia pa-
ra Viana. Já noa imeiier Ida vira 
f omaim ,apanhaidas poloi auto,-
inóvel que não, (viram e que 
não consieguiu pariair untes 
de as atropeles. 

iPmojieotadas p'elio ichoque 
com o cairro não isofreram 
muiltois ferimentos exteirio-
vos, emboira uma :apmeisle-ntasi-
se hematomas na icabieça. Fo-
ram ,assisitídia+s pior urn médi-
ca ido Poslto Médieo -até ,a 
armb,ulâ:ndiia +chegar paira ,as 
trnanspoirtam aoi hoispilta'l. 

Depois ide ioibsiervadas rio 
hoispwtail de Esposeinde . sre 
guvu uma das. Joianas, assim 
sie ,chamavam .as aduas, meni-
nas, piara io hospiital ide S. 
João, onde ficou internada, 
tendo a outra regreisis,ado, a 
casca. 

A Joana foii ,olperaida ruo dia 
seguirntieao sieis interinamento 
e também já ,regresisou a ca-
sa onnde :sie eeneontra cem fram 
cá recuperação. 

Foii gruais um aicideinte i nas 
te ici uzamlento, da -E. N. 113 
que merece maus cuiidadicis da 
Autarquia, JAE, GNR, e pe-
los seus utentes, quer auto-
moibillistas quer peões. 

iFelizrnente não tem !acon-
tedida acidentes. ,de muita 
gravidade hesite ;penúgasio cru-
zamento, altendendoi ao nú-
mero de mortos, que houve 
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AUMIACAO DAIhIPHENI O NAO-DUWIA 

Acidente no 
cruzamento dá EN 113 

Quando isaíam Ida EEsicolia 
Primária, .às 17 homasi e 45 
minultols., duas unienlinas, de 

ner úlltirna ;armo, niesita Estr. arda 

- 1 
«Òs `M aias »-- I 'Centenário  

que segue naté Bmagança. - Por Gil Azevedo Abreu 

Deside S. Romãio, ionde ico- Nas Escolas de Forjães No dia 25 do mês passado, terminou, no Porto, o 
meça, só até Bamoeil!os, no, úI vai haver as ' tradicionais I Encontro Internacional de Queirosianos que teve a pre-
timo unia uegisatouase um nú Festas de Natal. No Jardim sença de vários especialistas portugueses e estrangeiros, 
m eiroi de .acídentesi que pmavo- de Infância e na Escola Pri- não só para comemorar a passagem do I centenário da 
cairiam. 11 Imomtes, dois •quai's mária no dia 16,.últ, dia publicação de «Os Maias» como redescobrir, reinteressar 

6 •e 7 amos ide tidaa4e, ferram,. 4 em Forjãães. 1 . de aulas, `há apresentação e reactivar o estudo da obra queirosiana: 
aatropiedaldas poir um anutomó- É ,sem dúvida um ,alho, índ,ii- , de teatro, danças,. canções, Há cem anos, após uma longa gestação (Eça de Quei-
veil iao atravesisiar a Esitraid.a ce de acidenteis. momtais que ` poesia e, na parte final, a- ros propôs empregar «tudo o que tinha no saco durante 
Nacional. obriga (a_ pefileotliir e . itomar distribuição das prendi- uma série de anos no fabrico do livro) , apareceram «Os 
Vendo um camião que vi- mais, (pmecaauçõ;es, a doidos• nhas e goluseimas para to- '*,olaias» — uma das obras-primas de arte.de ficção em 

neva ide Barcalas erro dinec ~. dos.`No Jardim de Infância 1, 45uës do séc: XIX e o (mico volume que se publico-_ .i L 

0 «Rancho» já tem 
direcção 

Depiois )de meializaidas, aduas 
Aissiembleias, Gerais isiem, iquwé 
sie'iteavh.a •erncoúutraldo uim,a sio-
lução idirectiva, a piri«cipial 
fundadora ie idiln,., mrizaldora 
do Gmupia id;e Danças e ,Canta, 
res ide jFo,rjãess, a iSir a Qui• 
nhas «,Caronas» iaanvocou 
uma Muniãer 'em sua casa 
tenda .aí haurido, consenso 
quanto à nona idiarecção, de 
que é PiresÓd nte. 

Pela mão, ida Sr.a Quinhas 
acaba io pairalellúismo IdimectI 
mo de +diois grupos, útnfantil é 
adulto, inoi mesmo, Grupo ie 
poide io fioiloloire ,de Forjães, 
assim, últrapasisar idificulda-
dos le icrises, que sie viera+.i,ca, 
ram, até ,ao, momento. 

Adelino Santos 
faleceu no hospital 

Adolino Quleiiróis, idos San-
tois ,não mesistniú aos fervmE•nr 
toes sofridois icom io Itiro dia 
arma Idispiairâda ,cointra isi ipr, 
to siou paro, e icunhaido Miar 
nueil ;Martiirus idos Santos. 
As 22 horas. ido, •dia 13 ide 

No(viembmer, iapós quinze diais 
de luta, foi vencido, nio, Hfois-
piatall Ide S. João, c n4l ise en-
contirama sem, esitado, ide ,corna,. 

-0 seu funeral mealiizou-,:pie 
no dia 17 para io• CemItério 
de -Foirjãie;s atendo consatiitíudo 
uma grainidle imanifestação, ,die 
pesair ide famíliiares, amigos 
e compianheimos, idie ,trab,a!lhD, 

Férias desportivas --
Nãtalzéndé/88~•- - 

As idirecçõeisi ,do. ,Centjr,o• So•-
ciial ida Juventude de Mar, G. 
D., Curvois, ACARF ie .Esir.wj iti• 
ros idais, Magrinhas, +reunidas 
noas idias. 12 e 19 de Noivorni 
broa noa sede ido C. S. 3., ide 
Mar, ideicildiiram diesenvoilmer 
um pro j,eoto de férias ideslpor-
tivas ideniominalda 
ZENDE/88 
As moidaliiidad;e;s ia ideisen-

vollver são,: Futeboll de 11, 
Fuatebioll de 5, Voilevbuil, ,Ténis 
de Mesa,, Xaidrez, Damas ie 
Dominó. 0 programa envol- 
veirá ic;emca ide 300 jovensi ie 
realliizar-,si&á entre 18/12/88 e 
2/1/Ú9 em Mair, Esposiende, 
M.aariinhais e Forj ães. 
Um dois, principiais oib j ed-

tivos é motivar le sienisibilizar 
ais jDlvens pura a, ineicesisiidade 
e pmatiicar ,despoirito, e provo 
éar `Reis icomunr derdes gania 
annmação despiortiiva-eul;tu 
ral ídifunididio ais idi;vemsias mo-
dailidaideis despiofrtiivaasf. 

Festas de Natal-

há também um almoço con-
vívio com os familiares dos 
alunos que queiram estar 
presentes e participar.* ---

Na Escola C+ S no dia 16 
também há Festa de Natal 
com a apresentação de vá-
rios números apresentados 
pelas várias turmas. Vai ter 
lugar também, pela 1.8 vez, 
um concurso entre os vários 
anos de Ensino. 

No dia 22 a Câmara Mu-
nicipal, conforme vem sen-
do hábito, também leva a 
efeito, especialmente desti-
nado aos filhos dos seus 
funcionários uma Festa de 
Natal num Pavilhão de Es-
posende. 

Os árbitros de Futebol da 
Associação de Viana reali-
zam este ano uma Festa de 
Natal, no dia 17, com os 
seus familiares, num res-
taurante de Forjães. 

Notempoquepassa 
NASCERAM: 

8/11/88 — Tania Rafae-
la Torres Felgueiras, , filha 
de Eva Paula Torres Fel-
gueiras, no lugar de Noiva. 

14/11/88 — Rafaela do 
Casal Matos, filha de Sa-
muel Caldas de Matos e de 
Lúcia Fernandes do Sam-
paio Caldas de Matos, no 
lugar da Igreja.' 

15/11/88 — Luis Micael 
Correia de Sã, filho de Do-
mingos Davide de Oliveira 
Sã e de Maria Goreti Ribei-
ro Correia; no _ lugar da 
Igreja. 

FALECERAM: 

13/11/88 —. Adelino Quei-

rós dos Santos, casado, 64 
anos de idade, do lugar do 
Cerqueiral. 

22/11/88 — Maria Faria 
da Silva, viúva, de 82 anos 
de idade, no lugar do Cer-
queiral. 

26/11/88 — Libánia Alves 
Ribeiro, solteira, de 91 anos 
de- idade, no lugar do Cer-
queiral. 

30/11/88 — Horácio Vio-
lente de Sã, viúvo, de 66 
anos de idade, no lugar da 
Pedreira. 

4/12/88 Cónego Ma-
nuel Rodrigues Azevedo, de 
73 anos de idade, na Vila 
das Aves. ` 

As famílias enlutadas «O 
Forjanense» apresenta sen-
tidas condolências..- 

ria vida do autor. 
Esta obra de cariz realista-naturalista encerra uma 

«crua verdade histórica» e, assenta na análise dos,nos-
sos,,erros -endémicos, - espelha, - irónica, e: alegoricamente, 
o panorama social português. Já em 1871, numa carta a 
João -Penha, afirmava Eça que, tendo em consideração 
«o estado em que o País se encontra, os homens inteli-
gentes que têm em si a consciência da revolução — não 
devem instruí-lo nem doutriná-lo nem discutir com ele 
— devem farpeá-lo». Posteriormente, noutra carta (1878) 
clingida a Ramalho confidenciava: «o que quero fazer é 
dar um grande choque eléctrico ao enorme porco ador-
mecido (refiro-me à Pátria) ...».. 
` Os «Episódios da Vida Romântica» (subtítulo da 
obra) obedecem a dois planos: a tragédia de uma família 
a culminar num incesto e a crítica à alta sociedade lis-
boeta. Efectivamente, e comungando da opinião de José 
Almeida Moura, «Os Maias, num sentido lato, represen-
tam a nação que depois de ter atingido uma grandeza 
planetária, degenerou e sumiu-se na insignificância; num 
sentido restrito, são a casta de bicho egoísta metido na 
sua toca social. 

Ao longo de mordente sátira da vida portuguesa, a 
tese da obra é, no dizer do professor e crítico eciano Er-
nesto Guerra da Cal, dum desencantado pessimismo, es-
correndo uma consciência de fracasso vital e falência de 
todo o esforço. Todas as personagens são derrotadas e 
toda a galeria de caricaturas são personalidades falha-
das Carlos, por exemplo, tendo todos os elementos para 
o triunfo,- torna-se num doente da vontade: «não vale a 
pena viver». 

Mas, mais que o conteúdo, mais do que o retrato do 
panorama social português, mais do que a acçãã em dois 
planos, mais do que a descodificação do sentido alegó-
rico do romance, mais do que a tese da obra, importa, 
sobremaneira, a forma, ou seja, os processos estilísticos 
inovadores da prosa eciana: a utilização do adjectivo, a 
colocação do advérbio e a expressividade do verbo, para 
além da maleabilidade e da harmoniosa construção frá-
sica sendo, por isso, um dos precursores da moderna pro-
sa portuguesa. 

«Os Maias» são um livro de leitura obrigatória para 
os alunos do ensino secundário. Era desejável que, antes 
cie estudá-lo, o lessem, mais por prazer de leitura' do que 
por imperativos curriculares. P, de lembrar aos jovens 
que, pela perfectibilidade da fascinante obra, ainda ho-
diernamente, «devotos» cumprem, religiosamente, o «sa-
crossanto» dever de o reler anualmente... 

MINI-MERCADO D U AS ROSA S 
De ALFREDO GLORIA MORENCIO 

r a 
Especialidades em: 

;Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores,Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Aguas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtos -de Beleza, etc. 

TUDO AOS (MELHORES ,PREÇOS 

Lugar da Igreja 

Telef. 871436 4740 Forjães - Esposende 

AGRADECIMENTO 

A Família ade ADELINO 
QUEIRÓS DOS iSAINiTOS 
vem por peste moiro, agradecer 
todas cais ananifvsataçães ,de 
pesar e ,ami•z adie mece•bida•; 
pelo falleciamaenta ida ;seu lente 
querido, ~ido ano ,dia 13 
de Nuvemtibmá. 

rA Faarn Oliva 

Fu•õe• • Rú•lirot de' !ab 
.TODOS OS MODELOS 

Estilo Francês, Gaarmtia 
,de bom) funeiionamento. 
Executa -em qualquer 

parte. 
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P E_L 
Acompanhando o 
Forjães Sport Clube 

_ 1 
Últimos resultados: 

i 

Forjães, 0 Monção, 0 i 

Forjães,-1 — Freixo, 1 

Cerveira, 3 — Forjães, 0 

Ancorense, 0 — Forjães; 0 
Forjães, 1 —' C 1 astelense, 1 

FORJÃES, 1 ' 
CASTELENSE, 1 

Jogo realizado no dia 8 
de Dezembro, no campo Ho-
rácio Queiroz, foi dirigido 
Por Clemente Borlido auxi-
liado por Adriano Parente 
do lado da bancada e por 
Albertino Meira do lado do 
Peão. 

O Forjães S. C. alinhou 
com: Né Zé, António Maria, 
Queiroz, Carlos e Valde-
mar; Victor (Zé Augusto 
aos 76 m.) , Tó Jó e Jaime; 
Moínhos (Zezinho aos 70 
M.), Fernando e Eiras. 
Suplentes: Pinheiro, Má-

rio e Augusto. 

Num jogo que se es•p!eara•va 
basrtarnbed' i;slputaadG, o .Foir-
jães S. C. foi o pirimleiiro a 
malucar, caos, 33 imnnutois•, por 
i'rntemmnédilo de Fernando e o 
Casibellen:se só vima a iiguailair 
o ,rrnamcaldoir aros 61 (mi;inuitos•. 
0 jogo decorreiu seimi grande 
oleasiões rale iperiga ;gama aim•, 
ba;s'as cp'arbe's, poidlendo fdtizer.-
-se que foai um jogo tle,cniicaa• 
M'-wn(te fraco, ronide as j.o:galdas 
n'a [sua nualoriia ficaram iiinr-
(,'c'mPIl1ctaisi. 

aA eirb-iltragem :f:oi fraca, não 
aagra'darndà a iniinguem, imunto 
m:e:noss ao Forrjães. Aois 25 mi-
nutos Quemoz vli:u o ip:riim:eiiro 
caartãa •am airied:o ido desa Sira, 
'I'1nrdo rnosibrado peila segue' 
da iv:ez a António, Miaria aos 
45 ma•niu.aos, :segui+nd!ó,4se Car-
l'o's iaios 60 e ,Né Zé aos 62. 
João Rui, -ido Casiteilense ver 
nica o irnesimia cartão iaos 70 
iu'nn:wtos 

Ultimo resnultaido: 

CAMINHA, 4 — FORJAES, 0 

Futébol• Jú•ve•nil 
Resultados:. 

Forjães, 3 — Âncora, 4 
Àreosa, 3 — Forjães, 0 

A. Valdevez, 5 -- Forjães, 1 
Vila Fria, 8 — Forjães, 1, 

Forjãés, 5 — `P. de Coura, 0 
Melgaço — Forjães 

{ Ao fim de 6 jornadas a 
equipa juvenil do F.S.C.' 
tem apenas .... pontos.. Em-
bora pratiquem um futebol 
la com algum nível técnico, 
São incapazes.de vencer os 
Seus adversários não só pe-
Pelo supremacia física, como 

mais alto nível de fu-
tebol praticado pelos seus 
concorrentes. Esperemos 
que com a rodagem que es-}• 
tes ))vens estão a fazer, o alvos tire dividendos posi-

com o decorrer do 
campeonato.. . 

DESPORTO 
VOLEIBOL 
Seniores Femininos 

Como, foi nobi!cnald'a> no ná-
miero ,aniberiloir, :a equipa ide 
Voileiboil Sén:icir Feminina Ida 
ACARF iesitá ia partncipar no 
Campecmato Regional ida III 
Dilvisão Ida A. R. Vilaina ido 
Castleilo. rSeir>?do resida iequipa 
n:o"ta e vnexlperiiernte nestas 
ainidançarg, ;não ,são ide esperair 
re:si haldas posnitiv:os a curto 
pirazo, iimlpIoirta, ,i!sisso !siam, ga-
nhair «iC:alo» para a próxiiina 
época, visto, que, só ia ,,breinair 
umais icoinitra .as, to:wl+ras, anão 
a,d,qu, iri•aim ,a mteoes!sári!a ro- 
d'agem. 

iSó para plarti•cdlpar e moam-
p:eiár contra equipas aika- 
mente modiadias aio alongo ide 
aino!s,, já -é pirooiisIa ibur ieora, 
geim, e poir iiissio, :são, nestta 
élpoica :os iresultaldus ,aquilo 
que neste imamento )menois 
coima. 

Ululamos resuiltaidos: 

E. D. L imiiano, 3 — ACARF 0 
ACARF 0 — Viana Tauirino, 3 
Ba,rroseilas 3 — ACARF 0 

Piróxiarnosi jogois: 

17-12 — 1,6 horas 
Fíeirimiontõies — ACARF 
07-01.89 — 17 horas 
ACARF — E. 'D. Li!miaina 
14.-01-89 — 18 horas 
V. Taurino — ACARF 

ATLETISMO 
f 

Sameira Portela foi a V 
Portuguesa na Nazaré 

Realizou-se no passado 
dia 15 de Novembro mais 
uma edição, a XIV, da Meia 
Maratona Internacional da 
Nazaré. 
Como nos anos transac-

tos, a secção de atletismo 
da Acarf esteve presente, 
com- 12 dos seus atletas, 
nesta Festa de Atletismo a 
nível nacional. A prová-lo 
estão os cerca de 3.500 atle-
tas que participaram nesta 
edição da «Mãe» das Meias 
Maratonas Nacionais. 
Não são neste momento 

conhecidos os resultados 
completos da prova mas 
podemos adiantar que os 

METRÓPOLE Seguros 

José Na•uel faial Almeida 
Mediador 

Neiva — Farjaes 
Telefone 871532 

4740 ESPOSENDE 

Tornámos o seguro fácil... 

i 

DROGARIA 
r 

c.HaGelcl 
Tintas Dyrup e Robbialac 
&a fatos, pesticidas e 

material para est~rm 

L. Igreja — Forjães 
4740 EENDE 

resultados dos nossos atle-
tas' foram óptimos, com es-
pecial relevo para o bri-
lhante 7.° lugar alcançado 
pela nossa atletas SAMEI-
RO PORTELA em seniores 
femininos, sendo a 3.a por-
tuguesa a chegar logo atrás 
da irmã da campeã Euro-
peia, mundial e olímpica 
da Maratona — Rosa Mota. 
Quanto ao sector masculi-
no, podemos dizer que o 
primeiro atleta de Forjães 
foi o Eduardo Pinheiro que 
com a regularidade a que 
nos habituou veio a ficar 
num honroso 124.° lugar, 
gastando cerca de 1.12 ho-
ras nos 21.095 Km da pro-
va; o segundo atleta foi o 
José Avelino Martins, e o 
V atleta, como aconteceu 
no ano transacto, foi um 
junior, desta vez Orlando 
Brito. 
Estão todos de parabéns 

pelas classificações honro-
sas que obtiveram, que só 
dignificaram a camisola 
que envergavam. 
Contamos publicar no 

próximo número de «O 
Forjanense» as classifica-
ções exactas dos atletas. 

Classificações da ACARF 

TAMEL 27-11-88 

Juvenis masculinos: 

3.° — Rui Laranjeira 
10 ° — Carlos Pimenta 
25.° — Carlos Sá 
29.° — Frederico Lages 
V Equipa 

Seniores masculinos: 

9.° - José Avelino Mar-
tins. 

27.° — Jaime Freitas. 
5.a Equipa. 

Seniores femininos: 

1. 11 — Sameiro Portela 

FOTO LUZARTE 
Reportagens para: 

CASAMENTOS 
em fotografia e vídeo 

Fotografias em 5 m. para 
documentos 

Aluga e vende:, 
vestidos para noivas 
e acompanhantes 

Telefone 963197 

4740 ESPOSENDE 

8•11aa•aut• A GRELB• 
~ços, casamen" 

baptizados, comunhões, etc 

Telef. 871195 

Cerqueiral -- Forjães 

4740 ESPO~E 

Goragern ¥ íeiro 
Reparações de 

motor~ 

Telef. 871512 
Largo da Feira 

FORJAES 

 I 4740 ESPOSENDE I 

.•_  

SONHO DAS NOIVAS 
 DE  

MARIA EMÍLIA COUTINHO ALMEIDA 

Ao seu dispor uma grande variedade de 

vestidos de noiva, comunhão, baptizados, 

flores, luvas, grinaldas, véus, toucados, etc. 

leão deixe de nos visitar e terá a cer-
teza de ser bem servido. 

Alugam-se vestidos de noiva e de co-

munhão. 

Telef. 871869 — Monte Branco — Forjães 
4740 ESPOSENDE 

MEBARCEL 
XPUt r'1F` A •R T n DE BARCELOS, LDA. 

PRODUTOS AT I EMA:R;ES 

CASH AND CARRY 

'£,WIMMNES 841536-841537 
MANHENTE 4750 BARCELOS 

António Costa Gonçalves Portela. 

Executa Obras ;de iPichelaria, Canalizações, Aque-
cimentos, Electro-Boanlbas, Montagem d.e Cilindras 
Eléctricos e Reparações de Esquentadores a Gás. 

NO SEU APROPRIO INTERESSE CONTACTE-NOS NO 
Lugar da Infra — Telef. 871232 
FORMES — 4740 Esposende 

tom` 

ADELINO MEIRA DA COSTA 

0 

FOGÕES COSTA 

Telef. 871147 

OFICINA DE 

SERRALHARIA 

GRADEAMENTOS, PORTÕES, 

FOGÕES A LENHA E MISTOS 

EM AÇO INOXIDÁVEL COM 

SERPENTINAS 

PARA ÁGUA QUENTE. 

VISITE-,NOS EM FORJA-ES 

4740 ESPOSENDE 

PARA AUMENTAR OS SEUS LUCROS 
FAÇA PUBLICIDADE AO SEU COMÉRCIO 

1{18®••(•R• 
de Cpor}trio atoe serra 

está ao seu dispor em Esposende e afaz gravações em: 
esferográficas, isqueiros, carteiras de fósforos, artigos 
em pele, papa, vidro acrílico, alumínio, latão e cobre. 

Tratado, seu reclamo luminoso, etc. 

Contacte-nos na 
Av. Valêntim Ribeiro, Lorle 3-A 
Telef.  962799 4740 ESPOSENDE 

Recauchutagem Ideal 
  ESPECIALISTAS EM PNEUS   

Agentes 0fdviais das rpneus: rMABOR CAMAC, PINLLY, MICHELIN, 
UNIROYAL, VREDESTIN, DUNLOP, KEL'LY, ALLIANCE, KLÉBER, 
FULDA, SEMPERIT, CONTINENTAL, WARSHAL, VISKA'FORS, 

REKORD ' 

Pneus recauchutados, lantes íospecials, equlll,brcgem dar m~, 
alinhorniento de direcções 

Loteamento Bom Sucesso, 8 
Telef. 815471 4750 BARCELOS 
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P atrimónio 
1--Tempo de Modas 

Cultural 1  Neurique Media 

Carlos A. Brochado de Almeida 

. Forjães não possui aquelas características que fize-
ram de Monsanto, nos finais da década de 30, a mais 
genuina das aldeias portuguesas. Mas mais próxima, geo-
gráfica e culturalmente, está a sempre simpática Vila 
Chã que nesse mesmo concurso recebeu, a título de con-
solação, um honroso segundo lugar. 

Sem desmerecer destas duas terras e das suas gen-
tes (no caso de Vila Chã adejava sobre o júri a figura 
carismática daquele que se chamou Manuel de Boaven-
tura) convenhamos que tal galardão assentava magni-
ficamente a centenas de outras povoações, a todos os tí-
tulos tão portuguesas como aquelas. E se na altura tal 
distinção fez virar para aquelas paragens da Beira Bai-
xa as baterias da informação e obrigou, desde então, inú-
meros passantes a treparem à alcantilada povoação pon-
teada de faces graníticas queimadas pelo tempo, os seus 
moradores pouco mais lucraram, no dizer actual dos seus 
representantes, que a notoriedade, uma mão cheia de 
promessas não concretizadas e, o que é mais grave, um 
certo imobilismo. 

O imobilismo pode realmente ter assentado arraiais 
naquela que foi classificada como património nacional. 
Os problemas podem-se ter avolumado com a classifica-
ção mas, em contrapartida, as gentes de Monsanto ga-
nharam a permanência do rosto das suas casas. De gra-
nito enegrecido pelo tempo eram as paredes, em granito 
desprovido de modas importadas ou de revivalismos de-
senquadrados, perivaneceram. Sê assim não fosse não 
teria sentido o prémio e a presente aspiração de serem 
considerados- património universal. Monsanto, por força 
do uma lei, viu inalterada a sua fisionomia exterior, o 
traçado das suas ruas, a ausência de construções espú-
rias, vazias de estética e permissivas às mais desencon-
tradas influências. Enfim, pela primeira vez, um decreto 
contribuiu para salvar o rosto de desaparecidas gentes 
e obstou que uma falsa modernidade arquitectónica des-
caracterizasse a velha povoação. 

Pior sorte teve a sua mais directa concorrente e um 
sem número de outras terras espalhadas pelo nosso Por-
tugal. A elas não chegou nenhum decreto salvador que 
impedisse alenta mas progressiva agonia da tua arqui-
tectura popular. ' • --

Forjães não podia fugir à regra. Tinha, por força de 
um conjunto de factores, de alinhar na má arquitectura 
que a partir dos anos 50 começou tristemente a enrai-
zar-se nas nossas aldeias. 

Pouco, a- pouco foram surgindo casas de um gosto 
europeu adulterado, reflexo dos muitos emigrantes e, o 
que é mais grave, fruto de uma legislação demasiada 
complacente que permitia que pessoas sem formação 
adequada pudessem fazer o que competia somente a ar-
quitectos. O resultado foi o aparecimento de casas com 
linhas de cércea bruscamente interrompidas por falsos 
frontões ou por minúsculos e inclinados telhados cuja 
missão, mais do que para embelezar, era a de encarecer 
a obra. 

Mas as mudanças não ficaram por aqui. As velhas 
portadas que defendiam as janelas pelo lado de dentro 
e já praticamente banidas pelo uso das persianas, vol-
tam agora em força (só que do lado de fora) transfor-
madas em persianas de madeira. O que os seus proprie-
tários ganharam em modernidade e em beleza, esta sem-
pre discutível, perderam com os gastos de uma futura 
conservação. 

A pedra, devido aos elevados custos de mão-de-obra, 
foi, substituída pelo. betão e pelo tijolo. As tijoleiras, 
quantas das vezes de"péssima qualidade e decoradas com 
motivos de gosto mais do que duvidoso, proliferaram 
substituindo os velhos soalhos de madeira assentes em 
grossas traves de castanho oü carvalho. Da cozinha, ago-
ra reduzida à mera função de compartimento onde se 
ultimam refeições pré-cozinhadas, desapareceu o velho 
banco de madeira, corrido e de alto espaldar, peça fun-
damental de um ritual onde às rezas de fim de dia se 
sucediam as histórias de um quotidiano, tantas das ve-
zes alicerçado no imaginário colectivo; a lareira, a am-
pla chaminé e o forno cederam, por sua vez, o lugar ao 
gaz, símbolo tecnológico, importado sabe-se lá de onde. 

Os tempos são outros e os motores do progresso não 
podem ser travados com idealismos mascarados de ciên-
cia e cultura. Não podemos «monsantizar» todas as al-
deias .:deste -país., Se assim fosse, estaríamos a transfor-
mar este pequeno Portugal numa gigantesca montra tu-
rística'onde não haveria lugar para novas concepções ar-
qutectónicas nem para outras formas de fruir o espaço 
que nos rodeia. A História, seja a que pretexto for, nun-
ca+ poderá matar a vida. Mas tem a obrigação, através 
dos seus agentes, de divulgar o que é culturalmente ra-
cional. 

Senão vejamos. 

(Continua no próx. número) 

Aos 87 anos deixou 
de pintar 

Henriüque Med+ina faleciou 
no pasisaido ,dia 30 doe Nlavem-
borio,, ,erra Gáios, iEspo.5enld'e„ 
Não pôde assim, realizar 

um medho wnfio:.a criação ,de 
urriia Fundação Htenirique Me-
edrn,a. A unte erra .a sua múffier 
e gois •quadrois ,ois seus f2hoss. 
Deixou-nos muitos filhos 
que se encontram iexpo,stos 
erro isua icasa, no Museu de 
Braga ;e na ,Padáaüo :da Boilsa. 

Fúdh,o ide mãe p1o,ntuiguesia e 
de pai ,espanhal, herdou a ,ar-
te ido pai ,e aos doze canoas já 
fazia retratas, isieando o. pui 
rrLidira a ida sina avó. 

Foi um grandte retratista 
que viajou pela mundo — 
Parvs,, Ria ide Janeiro, •S. ipau,-
bo ae Cailifárnii,a. Errubioara te-
nhla nas;cüdo em Cedio,feiata, 
PoantO, acabou por aencomatrax 
ern ,Gódaos, Espioasende, me— 
piou-sio, para p,asasar ias, seus úl ti-
mios anois, 
Abandonou a pântura de 

retratoas para pintar a que 
desejava, ruas ,enquanto are;-
tnatisita psrubou :faunas+os •e po-
de,roasaos (relms,, piríncipes., poilí.-
ti+cos„ ,empres,áriios,, piresdadien-
tos, ie amtisitas. 

Pintou .até ,aio wbtirno MO-
mento de vida delixandio um 
grande conImibuto paira a ar-
te p,oirtuguesa, que meirece :a 
ruoisis,a ,vits:i,ta. 

Já há mult is asnos .que -me-
receu uma homenagem ido 
coancedho de Eispioisieavde, ,coam 
o id ,c(ern-arnento de um bus-
to exiastente, num largo, cien-
tral ida Viiila. 

TEATRO 
Vai +o grupo teatral da 

ACARF ilevair .à +cena, no Sa. 
1ão da Es,coaba Rodrigues Fa 
iria, no próximo dia 25 adc ,De-
zeimibno, p,eJias 21 hoina,s,, iduas 
int,emessarnte;s comédias, aman,-
ti'_n;da;assiÍm a jtraffiçãoquase 
cen•enári,a errr Forrjães,, de ,se 
«afazer» liciatno pedio Natal. 

0 « EINXQTA DIABOS» co-
m,édi,a de Mamued, D2um,e, tem 
couro, nntérprates• aos seg;ui,nr 
t,es &e!mielntos•: André -Faí,sica 
(enx,oita•diaabos); Lino, Abreu; 
Júnílpemo (amuada ida ienxoitaa 
diabos); Jasé Henriqur, ;Bri, 
tio; José Siarão (en+doamnanha. 
do); Antóndio Qu6rós, Ri•bCUro 
Ppidro Sliniã,a (compaidire do 
enxota (diabas) e José I\1.° •C, 
Crruz Dias. 
A comédia «DOIS t•ibOR-

TOS» aterra o isegudnte edenca: 
Madaquias Tenreliro, — Ma-
Cais B,an ois; André Luoas — 
Jasé Henviaque Brita; iSkriolí-
Uoj , Cargos — Lirno Abreu; 
Emvdnio, Marques; Antônio 
Qu;edmóz Ribeiro; PodícíÍ•a — 
José Carlas íPimeanta,. 

As, iduas comédiias laim+bém 
vão à cena no, próxi'm'o, idia 1 
de Janeiro na mesmo, Iocal ae 
à meisma hora. 

IT,em ,ass n, .caro' lentor, 
doiiis serões que paodeirá ,pais. 
suar ,dte manicmra idificrente„ 
NÃO FAIZE, piolis,, caos 

dons espectáculio,s. 

PILIVRAS 
c 11 ZID 1,5 

Colaboração die: 

Manuel Antóavio T. Jaques 

HORIZONTAIS 

1 — ,Es,tão na purgatório; 
Pantíloula. 
2 — Balteidoir; Tmanspantes 

co,lecitivas; Mais adi;aint;a. 
3 — Marica ,de .sabãoç Que 

é da raça idois anus; Medida 
de ,supedíc.ie. 
4 — ' cusada; . Bonna de 

grão de midlio; Orlando Gan-
cia ,Ab.re,u. 
5 — Habitação dias solda. 

dois (pd). 
6 — Onde se encoantram -as 

embarcações; Fêmea ida ea -
vabo. 
7 — Parede; Ande; Desai-

gnaativo de úgrio. 
8 —Pequeno, arco; 0 .mic&. 

mio ,que tsiigna; Ano iirntertna-
o.lonad da Cavites. 
9 — Sooledade lanóniirna; 

Habitação; Grito ido ,cão. 
10 — Em p;f3,caldoma. 
11 — Dispara; Liisiarse nas 

igre j as,. 
12 — Fêmeia ida ralo; +No.,a 

unusiicad; Transpirar. 

VERTICAIS 

1 — Já; Masatilgaar :siem en. 
goiliar. 
2 — Fô o; Paidre; Expre,s-

são usada para calar os, ioãcis,. 
3 — Meu ern Itailiano; Não 

é bau-aito; Dez avezes ici 
4 — ,Amada amarnda; Quin-

to mês, do ano e imiam,ífero 
americano roedoat'. 
5 — Mõça em Inglês-; bxir-

do dle sóldio. 
6 — ITiceW0 ,tiranspamente; 

Dança ;típica da Minho.. 
7 — ITombar; RedxIvo. ao 

ano. 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 

1 2 3 4 5 6 7 8 9.1011 12 

■ 

  w    w        e 

8 — Indivíiduo i4e elevada 
casita; Ave pai1mn peida. 
9 — Está o gu.1s,ado à Bra-

sileira; Nome de um 
10 — Saudação papaular; 

Chupa; Siapo aimazáffico. 
11 — 81,imp{les; Bo,m ase- 

picoto, Bmatiáquio,, 
12 — Úilitima) betona do al-

fabota Grêgo; !Tornar posse, 

S-aluções ido iparoibberna ido 
n. anterior 

HORIZONTAIS 

1 — Cheiro; Mi; Ana. 
2 — Ao; Tasise; Luiz. 
3 — Gnium; Asnua;N. 
4 — Aa; Sal; Ai; Mao. 
5 — USA; Roi; Amioar. 
6 — ITiniaga; Ar; M 
7 — Tu; Maar; ,SailaarYue. 
8 — ,Ovo; Araira; L. 
9 — Rapa; Ramais; Ir. 
10 - R; O,ca; Brio; +0. 
11 — iAsisiumilida; Ala. 
12 — Data; M; Sii; H1,M. 
13 — Amornar; Amara. 

VERTICAIS 

1 — Cacau; Tonraida. 
2 — H mis,; Uva; Siam. 
3 — E; I; At; Opoas•o. 
4 — Itas; Rrm; Acuar'. 
5 — Roimiaaria; Aim,; N. 
6 — Os,; Lograr; lima. 
7 — Sia; Io; . Ra; .D; R. 
8 — Mesa! Sambas. 
9 — 1; Mia; ,Acra+r; lia. 
10 — Lia; M dasiaa; • M. 
11 — Au; Mapa; Olho. 
12 — Ninar; M; I; Abr. 
13 — As; 0; Medrro, La.. 

ASSA ÍMUIZR DE 
i 

Constantino da Costa Casal — França   500$00 
Jorge Rolo Pereira — França   , 500$00 
Da Cunha Joaquim — França   1.000$00 
Carlos Alberto Maciel Martins Gomes—França -500$00 
António José M. Ribeiro — França   1 500$00 
Manuel Maciel Martins Gomes — França   500$00 
Dario da Silva Félix — Forjães   500$00 
Domingos Roque Freitas t  Forjães   500$00 
Lucinda da Silva Carvalho — Forjães   500$00 
Carlos Gomes Sá — Forjães   5Ó0$00 
José Rui Rocha e Silva — Forjães   500$00 
Joaquim Augusto Lima Matos — Antas   1.000$00 
Carlos Augusto da Costa Farinhas —' Porto   1.000$00 
Emília Lima de Matos Leiria — Torres Vedras 1.500$00 
Armando Pereira da Silva — Barcelos   2.000$p0 
José Barbosa Gomes -- França   500$00 
Ricardo Ribeiro Torres — Forjães   1.000$00 
José Henrique Laranjeira de Brito — Forjães   
José Sampaio — Forjães   
Maria Madalena da Costa Carvalho — Forjães 
Alvaro Ribeiro Martins = Suécia   
Isaura Carvalho ,Maciel — Brasil   
Mateus Augusto M. Ribeiro — Brasil   
Maria do Carmo Sampaio t —,França   
António da Costa Gonçalves Portela -- Forjães 
Maria Eugénia da Costa Carvalho — Forjães   
Farmácia Carneiro — Fragoso   
Dos Santos António — França   
Abel Lima dos Santos — Inglaterra 
Angelo Barros da Silva — Perelhal 

500$00 
500$00 

1.400$00 
1.000$00 
1.000$00 
1500$00 
500$00 
500$00 

1.300$p0 
.500$00 

11.000$00 
1.000$00 

r: 500$00 
Maria do Carmo Lima V. Neiva — Barcelos,... 500$00 
Cristina Jaques — França 4 ?50$00 


